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reverendíssimo padre 

NOSSO J 

FREY VICENTE RANGEL. 

{(J '/ Xk 1 ' -J l i.| ^ '■ 1 i • ' ' 

Mundo vio ( & naõ com pequena 

admiraçaõ) o titulo deProthopa- 

triarcha, com que (entre os mais 

Inftituidoresde Religiões) intro- 

duzi ao Santo Elias comoprimey- 

ro Author da vida Religiofa antes do quallé- 

nao labia outro, conformandomecom a bene- 

volência de noíío infigne Padre Meítre Frey 

Leaõ de Santo Thomas, em honra da íagrada 

Religião Carmelitana , devedora aos Bentos 

dos mayores Panegyricos , atè rotularem do 

AbbadeTritemioos apayxonados do Carme- 

lo , hum livro de Laudibw Carmeíitarum, que 

nem fe vio algua hora impreíTo em fuasobras^ 

nem fe pode achar manueícrito do meímo Au- 

thor ; achando os devotos do Carmo, que o 

eítremo de tantos louvores ío nos afFeftos de hí 

Monge Bento caberiaõ, íó hum tam grande ho* 

mem como Tritemio lhe daria authoridadei 

aeíèa coníequencia achey no habito a obriga* 

A ij çaõ, 
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çaõ, que manifeíley nos louvores que accumu- 

leyao Santo Elias, & quando efperava a grati- 

ficação, na veneração de N. Padre S. Bento, ti- 

ve novas nefta Bahia, de que hu Revedor Car- 

melita glofára o titulo de Principe dos Monges 

a humasconclufoês, que fe intentáraõ defender 

no noífo Collegio da Eftrella em Lisboa; op- 

pondo ao principado de N.P. S. Bento o Proto- 

patriarchado de Elias no Sermaõ, que então le 

havia impreílo, fazendo guerra a S. Bento com 

fuas mefmas armas; inve&iva do outro, que das 

penas da Águia empenou as fettas contra a Rai- 

nha das Aves orlando a empreza com a letra> 

Ab ipfa contra ipfam. Logo que tive eftas novas, 

iolicitey o Sermaõ de N. Padre S. Bento, por 

defcifrar contas tam erradas; porém fufpendeo 

então efte intento a mayor cõveniencia de pre- 

gar as tardes da Quareima, que quatro vezes já 

havia remedeado; & comoquafi eítavamosna 

Septuagefima deyxey ao tempo o meu defag- 

gravo,que na opinião de Antiquários, & An- 

naliftas,foy íempre aoffenfamais defatençaõ, 

que intelligencia. Efta foy a concordata da mi- 

nha penna com a minha fatisfaçaõ ; & fuípen- 

dendome por então, como o imaginarme caula 

de N. PadreS. Bento ferdeírefpeytado no ma- 

yor emporeo do mundo, folTe mágoa que fe ti- 



nha encazado na alma, não foceguey ate refpi- 

rarefte anno nefteSermaõ, hum de nove que 

préguey efta Quareíma, repartidos cinco quar- 

tas feyras, 9c o Mandato na Mifericordia, tres 

nefte Mofteyro, o quinto Domingo, & o dia de 

N. PadreS. Bento que préguey pela manha, & 

á tarde com taõ géral applaufo, que a ambos fo- 

brárao Religioíos das outras Religiões, fendo o 

noífo Mofteyro hum dos longos da Cidade: A 

aceytaçao commuma me forçou offerecello a 

V. R. como cabeça da Congregação, em que 

redunda todo o credito, ou fe efcurece todo o 

desluftre da Ordem. Conftará aV. R.que fem 

desluzir o titulo de Protopatriarcha ao Santo 

Elias, (em mayor confuíaõ de precipícios alhe- 

yos)moftro,(& creyoquecõ baftante clareza) a 

N. Padre S. Bento, Principe, & cabeça Monar- 

chiquadoeftado Religiofo. Naõ fe desluftra o 

Padrinho dando melhor lugar em tudo ao Afi- 

lhado no dia da fua fefta : nos faraós, a mayor 

galla he fazer todas as mefuras, & inclinações á 

Dama do terreyro : Não perdem os Príncipes 

feus decoros naquellas humiliaçoens cortezes, 

porque fenao ^ede alli o fer; apurafte a corte- 

zia, das liçoens o'conhecimento; a grandeza 

confiada fabrica, ( fem antojo) em inclinações 

humildes os realces alheyos: Cegueyra fora 

A 3 gran- 



grande, paflada a fefta arguirê lifonjas do thea- 

tro, fobrançarias á Mageftade. Muyto realcey 

ao Santo Elias, não me arrependo; era dia de fua 

fefta; fe entam lhe dey o íupremo lugar, nem 

hoje lho tiro, mas ainda pofto nelle veremos a 

N. Padre S. Bento mayor, & nas mayores ele- 

vaçoensalheasomoftrareymais realçado. Efte 

deíconto (offereço a V. R. & a efta fagrada Cõ- 

gregaçaõ) da perturbação que nos caulou húa 

obrigação defconhecida. Bahia 20. de Abril 

1661. 

May to humilde filho de V. R. 

Fr. Bernardo de Brag*. 



AO QUE LER. 

Oda a novidade neceffita de razao ; a de naõ 

fahir com a citaçaõ de tantos Author es a 

margem defte Sermão, foypor naõ ir todo em no- 

tas marginaes, ajjirn poupando diftendios de im- 

prejftao, como porque eft as tudo citam errado, co- 

mo de ordinário vemos. As antiguidades, & [eus 

Author esfepodem ver em os noftos celebres Chro- 

niftas., o Meftre Fr. Antonio Yepesx o Me ft re Frey 

Alonfo de Saõ Viãores no feu Sol do Occident e, o 

Meftre Fr. Leadnaprimeyraparte da Benedifti- 

11a, o Padre Meftre Fr. Gil na Jua erudita ,& co- 

pio/afatisfaçaÕ Apologética. 

Aos que repararem como efle Sermão]epode 

pregar todo,reft>ondo com a velocidade da minha 

prolaçam^ que foy bem notável\ & quem affiftto a 

efte Sermão, & agora o ler, verei que naõ leva de 

mais que a extensão de alguasprovas-, que quan- 
to aos ajjumptos, todos enculquey ,& do num. 36. 

a te o fim naõ perdi húa palavra. 

Vale. 

PRIMA- 
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PRIMAZIA 

MONÁRQUICA 

Do Pay commum dos Monges 

NOSSO PADRE SAO BENTO. 

Vos qui fecuti ejlis me, in regeneration, cum federit films 
homtms in fede maiefiatis fua ,fedebitis &vos fuptr 

fedes duodecim ,judicantes duodecim t rib us Ifrael. 
Match. 19. verf. 28. 

O Sacramento dos favores Divinos , ao 
Sacramento da Penitencia,ao Anjo da pu- 
reza, ao Sol da Igreja Catholica, ao Apof- 
tolodos Monges,ao Principe, Pay com- 
mum , & cabeça Monárquica do eítado 

Religiofo nofío Padre Saõ Bento, celebra hoje a Igreja 
univerfal, feíleja fua Família Benediftina. Sacramen- 
to dos favores Divinos o introduz Bonifacio Simone- 
ta , cantando louvores a Deos, ainda antes de nafcido, 
inclufo na cuítodia do ventre de fua mãy Santa Abun- 

B dancia: 



x Primazia Monárquica do Pay comum 

dancia: Grudam Btntditium in alvo matris Santia praci- 
nere audaum aiunt. Sacramento da Penitencia occulto 
ties annos na cuftodia da cova deSublaco o expõem 
noflo Padre S. Gregorio Magno: Tubus, amis ibi incogni- 
tas manfit. Anjo da pureza o faz noflo Padre S. Bernar- 
do: Beneditius Angelus. Anjo o nomeaõ os do Prette 
J.oaõi iflb quer dizer no Abtxi, Abba Bruk Amalak: Ab- 
bade Bento Anjo. Sol da Igreja o annuncia a capitula 
do officio, que lhe cantamos: Quafi Sol refulgent ,Jic i/le 
efulfit m TemploDei. Apoftolo dos Monges o venera 
Bonigno Bifpo Suiffienfe: Monachorum Apoflolus. Prin- 
cipe, Pay comum,Cabeça Monárquica, & univerfal dos 
Monges, & de todo eftado Religiofoo acclamaõ Papas* 
Concílios, Santos, a corrente dos Efcritores antigos, & 
admiraõ os modernos. 

2 Jà vejo arguirme todos, ou de efquecido, ou; 
de mal fundado, na novidade com que introduzi Pro- 
topatriarcha doeftado Religiofoao Santo Elias; Gran- 
de foy o ferviço, infelice o fucceflo com que hum filho 
feu da rama da minha penna empenou fettas contra o ti- 
tulo de Principe, Sc Pay commum dos Monges noflo 
Padre S. Bento, rechaçando húas conclufoens rotuladas 
da primazia que goza , fazendo da minha penna azas, 
com que fó o Santo Elias voaffe Protopatriarcha. E 
fuppoftooPadreFr. Mauro de Lemos, MettreJubila- 
do, Lente dePrima, & Regente do noflo Collegioda 
Eftrella em Lisboa, ("além dos mais títulos públicos 
porque naquelle Emporio do mundo he conhecido) 
jà acudifle a efte defaggravo naquellas taõ doutas, & 
delicadas conclufoés, redundantes nos-quatro rios do 
P'iraifo Terreal,dedicadas a nofloReverendo Padre Fr. 
Vicente Rangel, Geral a&ual, diante quem fe defen. 

'> CL " dèraõ 
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dèraõ cm o noflb Capitulo de 3. de Mayo de 1659. em- 
penhada ficou fempre minha reputaçaõ, em moítraro 
deíalumbramento de quem feoppoz ao Principado dc 
noflb Santiflimo Parriarcha,fazendo armas dosextres 
mos com que engrandeci ao Santo Elias com o titulo 
de Protopatriarcha j devendo reparar que hum filho de 
S. Bento entendia bem, que húa denominação corteZ, 
& laudatiçia, em nada fazia fobrançaria à foberania do 
Principado do feu Patriarcha, que Deos moftrou ao 
mundo, para admirado , naõ para competido. 

3 Efpero coroar oaílumpto (em mayor gloria 
da Religião Beneditina, de forte que os menos noti- 
ciofos nao tropecem mais nefte antojo) fem desfazer 
no Santo Elias o titulo, que Cláudio Baugelio,o noflb 
Bifpo Genebrardo, Pedro Bleflenfe, (que floreceo pe- 
los annos deChrifto mil cento, leflcnta & hum} dedi- 
carão ao Profeta Samuel, cento quarenta & feis annos 
antes denafeer o Santo Elias. E o noflb Joaquimo Ab- 
bade foy dirivar os princípios do Inftituto Religiofo, 
do Profeta Elifeu, a quem faz figura de noflb Padre S. 
Bento, que depois o confummouem fua ultima perfey- 
çaò : Secundum aliquantfignificaítenetn inftitutus ab Ehfeo 
Prophet a, in cujas fjnritu ventjfe conjlat eundem venerabi- 
lem Benediãum; quod & têmpora tejlantur, & perfetfis 
vita. 

4 Bem deo fé o noflb infigne Padre Meftre Fr. 
Leaõ defte encontro; feguio com tudo (em gloria da 
Religião Carmelitana) a opinião que faz ao Santo 
Elias primeyro Author da vida Eremitica, & Religiofa. 
Aflim prégando eu na fua mefina cafa do Santo Elias, 
pelo engrandecer com ofummo dos louvores , que íe 
lhe podiaó accumalar,paíafrafeei efte principio no IPro^ 

B 2 topa- 
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* topatriarchado com que entaô quiz moftrar, (St era o 
que muyto fe avia de advertir} que atè Saõ Baiilio fora 
Difcipulo de Elias, Scnaõ Author da vida Religiofa, 
ou Protopatriarcha de todas as Religioens, (como in- 
tentou introduzir a inve£tiva da eftampa, Sc cfcandalo 
defte feculo, que mandàraõ obliterar os decretos Pon- 
tifícios} moftrando,de fentençadenoflb Padre Meftre 
Fr. Leaõ, (a cujo modo de dizer me accommodey} que 
o Santo Elias foy o primeyro inventor doeílado Reli- 
giofo,& naó Saõ Baiilio. O como fendo eftes, & outros 
jnuytos Patriarchas primeyros no tempo, ficaflenoíTo 
Padre Saõ Bento com a Primazia Monárquica de Pay 
commum de todo eftado Religiofo, veremos hoje em 
duas acções; humade manhãa, outra de tarde. Peçamos 
a graça para conformar o Euangelho com os Difcurfos. 
Alaria he a advogada, a deprecaçaõ Ave Maria. 

Vos qui fecuti ejlti me, in regenerattone, eumfeder it filias 

hominis in fede matefiisfua, fedebitis & vos fu- 
per fedes duodecim. 

f 4 Odo o Euangelho Sagrado he húa viva ef- 
£ tampa da alteza do defprezo do mundo, que 

S. Pedro em nome feu, & dos mais Apoftolos reprefen- 
touaChrifto haverem confeguido por feu amor: Ecce 
nos reliquimus omnia, & fecuti fumas te. Dous fer viços 
allega Pedro: deyxar o mundo: Reliquimas omnia-, Sc 
fèguir aChrifto: Et fecuti fumas te. Cnrifto na repofta 
inculcou duas differenças de deyxar. Ha huns, que lar- 
gaô os bens da terra, fem deyxar o mundo em que vi- 
vem , dandoefmolas, edificando Templos, fervindo 

Coofrarus> Sc vaò naqucllas palavras: Et omnú qui reli- 
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auerit domum. Aeftestaes (nofcntir dc S. Chryfoftomo, 
& Origenes ) promette Chrifto nefte mundo cento 
por hum, & no outro vida eterna: Ceteris autem univer- 

Jis aternam ibi vitam, & centuplum hicpollicetur. Ha ou- 
tros, que naõ ío deyxaõ os bens, & riquezas da terra, fe- 
naõ também todas as glorias, & honras do mundo, por 
fcguir a Chrifto nus, & defapegados de todos os bens 
temporaes; eftes foraõ os Difcipulos, como o Senhor 
enfinou no Vos, quiJecuti efits me, fegundo S. Chryfof- 
tomo: Hac Jpojlolu dietafunt > envolvendo o dey xar na 
peifeyçaõ do feguir. A eftes naõ fó promette admirá- 

veis coroas de gloria, mas quando apparecer Juiz dos 
vivos, & dos mortos no throno de fua gloria , & magef- 
tade , lhes aflegura docel, &cadeyra de Julgadores; 
Cumfederitjilius hominu, fedebitu &vos. 

6 O que nefte Euangelho embaraça mais aos 
Expofitores he a palavra, in regenerations: que regene- 
ração feja efta de que falia o Senhor. Muy tos, (& efta 
corrente leva a Maldonado) referem a regeneração ao 
dia do Juizo, onde Chrifto vira com toda a mageftade 
defeu poder: Cum potefiate magna, & maiefiate. Vira 
julgar os filhos de Adam no Valle de Jofaphat: Cumfe- 
dent j quando Chrifto lefentar, entaó Sedebitú & vos, 
Efta foy a refoluçaõ do noflo Haymonio: Apojloh duode- 
cim fedes habebunt in die judtcij ■, comprehendendo nos 
Apoftolos todos os Patriarchas com luas Religioens: 
Sciendum efi quia m duodenario numero omnes virt perfeãi 
comprehenduntur imitatores Apojlolorum ab initio mundi 
ufque ad ultimum eleflum. 

7 Porém S. Chryfoftomo, noflo Padre Chriftia- 
no Druthmaro, Eufebio Emifleno, o Imperfeyto, 6c ou- 
tros tem, que eftes aflentos haõ de fer nefta vida, & jà 

B 3 tc® 
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tem começado na regeneração da Igreja Militante^ 
coma crença dos íeis em Chriftoj Sc elle, Sc os Apofto- 
los defde entaõ fie fentaraõ em o throno de fia magel- 
tade, levantado nas almas dos fieis. Foy clareza de Saõ. 
Chryfoftomo explicando o Pfalmo de David no verfo: 
'Deusfedet fuperJèdem fan ff am\finam: Deos fe fenrarà fò- 
bre o leu aliene©. E quando hade fer efta pompa ?Jà to- 
mou pofle delia no principio da Ley da Graça, que en- 
tão fe começou deexakar o throno nas almas dos fieis: 
Extunc Apofioh federuntfuper duodecim thronos, ideft, in 
■omnibus Chrijiiams. O Sermaõ moftrarà como noíTo Pa- 
dre S. Bento entre os mais Patriarchas tem ofuperior 
throno como Principe do eftado Religiofo, levantan- 
do-fe com a Primazia Monárquica de Pay commum da 
perfeyçaõ Religiofa. Noflb Padre Santo Amaro lhe 
alfigna lugar abayxo dos Apoftolos,aflima dos mais San- 
tos : Tantam a Domino promeruit gr at iam, ut neminipojl 
primos, & Beatos Apojiolos unquam fuerit fecundos. E 
foy o fentido, em que Gregorio Belga affirma, que ne- 
nhum Santo do Ceo foy igual a S. Bento: Et mérito in- 
quiens, Patrem admtrabtlem diet, qui ut miUtttm calitum, 

trfiliorum Monachorum Pater ejfet-,mirifque adeo illuJlrU, 
tit i calttibus parem habuijfe minime videretur. Immedia- 
to fica S. Bento noaflento aos Apoftolos, acima de to- 
dos os mais fe fublima ofeu throno > nenhum iguala o 
docel, que o Principe dos Monges occupa} a Primazia 
de Pay commum do Monachato o fez Cabeça Monár- 
quica de todo eftado Religiofo. 

8 Parecera paradoxo oaflumpto nas manifeftas 
precedências dos Patriarchas que foraõ primeyro, co- 
meçando as inftancias no Santo Elias Author dolnfti- 
tuto Religiofo, novecentos St trinta «mos antes da vi ff. 
íit 1 c da 
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da de Chrifto, ficando mais antigo que Saõ Bento, mil 
quatrocentos & dez annos. lfto quanto à antecedência 
da ley velha. 
„ 9 N a ley nova, S. Bafilio efcreveo fua Regra pe- 

los annos de Chrifto trezentos feflenta & tres: NoíTo 
Padie S. Bento, pelos de quinhentos 6c trinta; 8c vem 
S. Bafilio a fer prtmeyro que S. Bento, cento íefienta 6c 
fete annos. 

10 Santo Agoftinho efcreveo fuaRegra pelos an- 
nos de quatrocentos ôc vinte 8c oyto : Nolío Padre Saô 
Bento (como diflemos) pelos de quinhentos & trinta; 
8c vem Santo Agoftinho a fer, cento 8c vinte annos an- 
tes denodo Padre S. Bento. Logo como pôde S. Bento 
ter a Primazia Monárquica de Paycommum dos Mon- 
ges ? como pôde fer o Principe dc todo oeftado Reli- 
giofo? Accedit, que eu mefmo tenho confedado ao San- 
to Elias Protopatriarcha do eftado Religiofo; como 
poderey agora negar huma confifiaó feyta nas mãos do 
mundo? Como poderá aflentar a Primazia Monárqui- 
ca de todo eftado Religiofo em nodo Padre S. Bento, 
tendo antes de fi tantos Patriarchas, primeyrosinftitui- 
doresda vida Religiofa ? Em verdade, que naõ parece 
fenaõ que eftou concluído. Porém creyo, que facilmen- 
te me defempeçarey da difficuldade , moftrando com 
alguma evidencia, que fó a nodb Padre S. Bento fe de- 
ve a Primazia Monárquica de todo eftado Monachal; 
6c que elle he o Principe entre todos os mais Patriar» 
chas das Religiões. 

11 Para me defempenhar com clareza, íupponho 
duas Primazias, huma numérica em ordem aos tempos, 
cutra de excellencia, & foberania oa clafle da eftima- 
fâq. Se confiderarraos folitariamcnte a primeyra Pri- 

mazia,, 
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mazia dos tempos .ps-argu mentos faódemonltraçaõ, ic\ 
na õ fo o Santo Elias, S. Bafilio,& Santo Agoftinhofo- 
raõ primeyros que nolTb Padre Saó Bento, fenaó que 
Oreiio (fegundoGenadio) íemoftra nas vidas dos Pa- 
dres do ermo, (muyto antes de S. Bafilio) Pay de cin- 
co mil Religioíbs. E Saõ Amon (cornoefcreve S.Jero- 
nymo) foy Pay de outros cinco mil nos defertos de Ne- 
tria. 'l ambem Santo Antonio, antes de S. Baíilio,deo 
Regra aos Monges do Egyptojdonde (como notou Ba- 
ronio) Santo Athanafio a trouxe a Roma, 5c fe dilatou 
no Occidente vinte & três annos, antes que S. Baíilio fa- 
hifle com fua Regra; deyxando outras dos Padres anti- 
gos, que muyto d'antes tinhaõ guardado os Religiofos 
nos defertos. Todos eftes foraõ primeyroj porém ne- 
nhuma Primazia deitas nos alfombra, porque naõ con- 
tendemos do primado do tempo (accidente dos fecu- 
los.) A Primazia de que tratamos, he a da excellency, 
& íoberania do Principado Monárquico ■, &efte fe de- 
ve fó a noflo Padre S. Bento, por Pay commutn do ef- 
tado Religiofo, Legislador univerfal da Obfervancia 
Monaftica ■, ou (como os Papas lhe chamaõ) Author da 
vida Religiofa. Ifto provo, & naó farey mais que refe- 
rir huma catena de exemplos de Papas, de authorida- 
des eftabelecedoras do aífumpto. 

12 Ao fegundo dia creou Deos as hervas: Ger- 
minei terra herbam virentem. Ao quarto nafceo o Sol: Fe- 
cit Deus duo luminária magna-, luminare mains, ut praejfet 
diet. Claro eftà, (5c o advertio Santo Ambroíio) que as 
hervas do campo faóprimeyro que o Sol: Sol junior eji 
herbis,juniorfoeno. Com tudo, o Sol là fe ficou enthro- 
nizado no quarto Ceo, coroado Rey do dia; o feno, 5c a 
herva, na terra andaõ debayxo dos pès de todos. Vulgar 

reparo 
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íeparo he na Genealogia de Chritto * porque o Sagrado 
Euangelifta deoprimeyro lugar a David, que a Abra- 
ham : Filtj David yjilij Abraham ? Se Abraham nafceo 
primeyroque David * lê Abraham he pay, David filho, 
como fe prefere o filho ao pay, como fica em melhor 
lugar David , que Abraham ? Eíta di£ta, & elegante ra- 
zaõ dcraÔ no pafio, Santo Thomas, Santo Ambrofio, & 
onofio Abbade Ruperto, fazendo a preeminência de 
David, veneraçaò deexcellencia à foberania da Coroa, 
&c Sceptro Real, fempre maisaugufto, que a precedên- 
cia do tempo: Quia dignitas regm maior ejl, quàmpriori- 
t-as temporú. 

13 Se confiderarmos os filhos de Jacob, achare- 
mos Ruben primogénito por Lia: Ruben primogenitus 
meus. Jofeph là foy nafeer no undécimo lugar de Ra- 
chel , morta do parto de Benjamin, ambos últimos fi- 
lhos de Jacob. Com tudo o Efpirito Santo deo o prin- 
cipado a Jofeph, & naó a Ruben, que havia nafeido pri- 
meyro : Nemo tunc ejl m terra ut Jofeph, qui natus ejl ho- 
mo Princepsfratrum. Naó ouve homem no mundo naf- 
eido mais ditofamente, que Jofeph, porque nafceo 
Principe de todos feus Irmãos. Ainda Janfenioexpref- 
fa mais a dita do nafeimento: Qui natus ejl homo, ut effet 
Princepsfratrnm. Com nafeer depois de todos, nafceo 
para Principe de todos* o Sol fe lhe proílrava,as Eftrcl- 
las lhe fonhavaõ adorações, em figura de que feus pays, 
Sc irmãos o haviao de adorar. 

14 Mais antigos foraõ Abraham , & Ifaac , cfte 
pay, aquelle avò de Jacob* & vemos efeolher Deos a 
Jacob para Pay commum, & cabeça Monárquica de feu 
povo: Fihj Jacob ele At ejus. Toda a preferencia delia fo- 
berania foy reconhecer Lyra, em toda fua geraçnõ fer 
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eleyta em doze Patriarchas: Quia tot a generatiofuafuit 
electa in duodecm Patriarchas. 

15 Primeyro foraõ o Santo Elias, Bafilio, AgoB 
tinho, & outros Patriarchas dos ermos, quanto à ori- 
gem do tempo > porém na Primazia daexcellencia, nof- 
lb Padre S. Bento ficou Sol entre todos: Qna/iSolreful- 
gens. Elie foy o David, que levou o lugar da Primazia 
a tantos Abraháos da antiguidade ■, elle o Jofeph, que 
nafceo Principe de todos os Patriarchas das Religiões, 
(eusirmãos mais velhos jelle o verdadeyroJacob,cabe- 
ça Monárquica de todo eftado Religiofo, com mayor 
gloria, que o antigo Patriarcha, porque fe fua geraçad 
foy eleyta em doze Patriarchas, a geraçaõ de S. Bento 
naóío foy eleyta em doze, fenaõ em innumeraveis Pa- 
triarchas, mais foberanos que os doze Tribus; fahindo 
da geraçaõ efpiritual de Bento, feflenta & feis Tribus, 
ou Congregações de Monges negros, & variados de 
cores, que todos tiveraõ memoráveis Patriarchas, don- 
de foraõ eleytos,cento & trinta & tres Papas Vigários 
de Deos na terra ; admiraçaõ do noflb Dom Conftanti- 
no Cayetano: Centum triginta tres Romani Pontífices in 
regula Santti Benediífi enutriti. 

16 O mayor prodígio foy, ver noflb Padre Saõ 
Bento em fua vida quatro Papas filhos feus Tentados na 
Cadeyra de S. Pedro} começando dejoaõ I. eleyto no 
anno de quinhentos, vinte & tres. O primeyro Agape- 
to, no de quinhentos, trinta & quatro. Saõ Syl verio ,no 
de quinhentos, trinta & cinco. Virgilio quarto, node 
quinhentos trinta & fete. E quando o Papa Joaõ occu- 
pava a Cadeyra Apoftolica , tinha noflb Padre S. Bento 
qu renta & tresannos de idade; & ao ultimo, qfoy Vir-: 
gilio, alcançou feis aonos governando a Igreja de DeosJ 

17 Se 
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fj Se bufcares Cardeaes, achareis trezentos no- 
venta êeoyto, naõ numerando os Abbades daSantifii- 
ma Trindade de Vandonia em França, que em fendo 
eleytos, ficaó logo com o titulo de Cardeaes de Santa 
Pi ilea, por mercê de Alexandro II. depois confirmada 
deGregorio VII. Urbano II. ScCeleftino II. 

18 Os Abbades de Cluni, todas as vezes que 
hiaõ a Roma, ufavaõ, &gozavaò titulo, Sc preeminên- 
cias de Cardeaes, por mercê do Papa Celcftino II. que 
com fua propria maò poz ofeu mefmo annel no dedo 
do Abbade Poncio. A eftima que os Papas delles fazem, 
fe vê do termo, que em noflos tempos (como eícreve 
Ilhefcas)'ufou o Papa Paulo IV. com o Abbade Geral 
de Cluni, queindolhebeyjaramaõ, dilíeaos Cardeaes, 
que com elle eftavaõ: Façaõ, Reverendiflimos, façaõ 
lugar ao Abbade de Cluni, que por minha confagraçaõ, 
que fe naõ foraó as diligencias feytas pelos Papas que 
fahiraõ daquelle Mofteyro, naõ viramos hoje a Cadey- 
ra de S. Pedro na liberdade em que eftà. 

19 Naõ me detenho em numerar o infinito de 
Patriarchas, Bifpos, Arcebifpos, que defta Sagrada Re- 
ligião fahiraõ , cifremos efta excellencia fó emoArce- 
bifpado de Toledo lograr trinta & fete Arcebifpos 
Monges Bentos. Só do Mofteyro de Monte Caftino fa- 
hiraõ tantos filhos para Príncipes deCathedras Ponti- 
ficaes, que chega a affirmar o Cardeal Cefar Baronio, 
nenhum Mofteyro deo fugeytos mais admiráveis em 
letras, & fantidade, que efte; fendo alguns tempos Se- 
minários de Bifpos, & de Papas: mais elegante difeor- 
re fua Eminência: Illudfecure abfque trepidatione mendacij 
ajfert jure potefi, nullum unquam toto Chrijliano orbe extt- 

tijje ahquando Monajierium, ex quo tot virifanttitate conf- 
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picu^atque doftrinay tanta numerofitate ad regimen Sanffte 
Apojiolica Sc d i4 adfcitifuermt, ut plane dici pojjit idem ali- 
enando feminarium facrorum Antfiitum. He tal o enca- 
recimento, que fufpende aadmiraçaó com que onoíTo 
D. Conftantino Cayetano chegou a affirmar, que defde 
o anno de quinhentos, & he o de mil 6t cento (difcurfo 
defeiseentos annos) governou noflb Santiflimo Padre 
a Igreja de Deos por fi, & feus filhos, eleytos em Bif- 
pos, Arcebifpos, Patriarchas , ôc SummosPontifices> 
lejaó fiadoras aoefpanto fuasmefmas palavras: Aqum- 
gentefimo Chrjh Domini anno, adcentefimum fupramille- 
fimum, magnus idemPatriarcha per feipfum , ér per Dif- 
cipulosfuos .atque alitmnos fuos, in Romania Ec cie fits, & 
Monajteriis enutritos ( ut per fcriptores altos antiquas ab 
Anajtajio Bibliothecano, in Vitus Summorum Pontificam 
haberipotejl) Principem Urbus,& Orbús Ecclefiam, Sedem- 
qv.e Apojlolicam perfancle gubernavennt. E quando ou- 
vires. ao noíTo Abhade Tritemio,que a Igreja de Deos 
fòy governada por Papas Bentos, efpaço de trezentos, 
ou quatrocentos annos v ha-fe de entender fc> do tempo 
de quarenta & féis ,.ou quarenta 6c oyto Papas Bentos 
que teve a Igreja, os quaes elle mefmo aponta, & juntos 
com os mais Papas Bentos que elle também refere ,faz 
o tempo do feu governo, os feiscentos annos que nota 
o nofio Cayetano. E o que eu aqui noto com naõ menor 
admiraçaó, he, que o ultimo Papa canonizado por San- 
to na Igreja Catholicafoy Urbano V. Monge Bentojêc 
defde entaõ naó vio a Cadeyrade S.Pedro mais Papa al- 
gum canonizado, como fe com os Papas Bentos aca- 
baííe a canonizaçaõ dos Papas Santos. Com razaõ fe dà 
logoaS. Bento a Primazia Monárquica de todoeftado 
Rcligioíb, pois todos os filhos dc S. Bento foraõ eley- 
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tosem mais Auguftos Patriarchas, que os filhos de Jar- 
cob, deyxando íua Monarquia taõ celebrada : Quia tota 
generatiofuafuit electa tn duodecim Patriarchas. Mas que 
nos admiramos , lê o noíTo Padre S. Bento nafceo (co- 
mo Jofeph entre os feus) para Principe de todos os 
mais Patriarchas das Religioens, feus Irmãos ? Se nos 
annaes do tempo fe ficou com a coroa, & íceptro como 
David, fuperior a Abraham? Se como Sol ficou Rey 
dos dias feltivos, que os outros Patriarchas fizeraó a 
fuas Religioens: QuajiSol refulgens,fieifieeffulfitin Tem- 
pio Dei ? Deponhaô lê efpantos, reconheça-le a Prima- 
zia , & Principado de Bento fobre todos os mais Patri- 
archas, pois fó a família deite Jacob foy efeolhida para 
dar Príncipes à Igreja nas Cadeyras de tantos Bifpados> 
& na de S. Pedro Vigacio de Chrifto, 

20 Ele aproveytando-nos da outra opinião, que 
põem as cadeyras no dia dojuizo, confiderarmos os 
Santos que a Regra de S. Bento encadeyrou na gloria, 
com mais razaõ, 8c fuperior efpanto jultificaremos em 
S. Bento mais gloriofa Monarquia que a de J acob > por- 
que fe Jacob vio a feus filhos em doze Cadeyras , ou 
Patriarchados j Saõ Bento tem encadeyrado no Ceo fi- 
lhos infinitos. Jà eu alguma hora achey fem conto os 
Santos da Sagrada Religião de nofia Senhora do Car- 
mo, pela authoridade donolfo Abbade Tritemio (em 
feu nome anda o Livro ■, mas o leu Author naõ foy ellej) 
fazendo os Santos Carmelitanos innumeraveiscomoas 
Eítrellas do Ceo Sc na prègaçaõ do Santo Elias redu- 
zi a numero de duzentos, vinte & cinco mil, quinhen- 
tos cincoenta Sr cinco Santos-canonizados daReligiaõ 
de Saõ Bento: feentaó publiquey fem conto os Santos 
daSagrada Religião Carmelitana, fe no mefmo lugar 
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numerey os Santos da Religião Benedi&iiia, como ago- 

ra os publico infinitos,fem conto, &fem numero? Naõ 
intento diminuir os Santos, ou a Santidade da Religião 
quemuyto fe deve venerar; & por mais que os profa- 
nos notemos Religiofos, alfim claramente vè o mun- 
do, que íó as Religiões Sagradas faõ os Seminários da 
virtude, & fantidade; fó delias fahem os Santos beatifi- 
cados , Óí canonizados em tanta multidão, como admi- 
rou efte feculo. Naõ fe achaõ eftas joyas nos palacios 
dos Reys , nas galarias dos grandes, nos arrayaes dos 
Toldados, nas praças de armas dos galeões, nas Ribey- 
rasou Alfandegas das Cidades > fó nos jardins dos Mof- 
teyros colhe Deos eftas flores, os Clauftros da Reli- 
gião faõ aterra ondeapparecem : Flores apparueruntin 
terra nojira. O que quizer fer flor do Ceo (infere o Pa- 
dre Ponte) na terra , &canteyros daClaufura , fe ha 
de plantar, & acantoar nos alegretes da negaçaõ da pro- 
pria vontade: Si ergo Divinos flores germmare deflderas, 
eflo terra Chrifli-,noli ejfe tmjuru,fed ipfius. Por onde nem 
diminuo, nem me admira a multidão de Santos do Car- 
melo , que fe faõ muytos , também naõ faõ poucos dous 
mil, quinhentos noventa & hum annos, que a officina 
trabalha na fantidade. Oefpanto, o prodígio, a admi- 
raçaõhe, ferem innumeraveis, &fem conto os Santos 
da Religião de noflo Patriarcha S. Bento, começando a 
fazer Santos, mil quatrocentos & quarenta annos de- 
pois do Santo Elias, refpeytando o anno de quinhentos, 
&dez, que a Igreja começou aver Santos Bentos. E 
defde entaó para cà,efpaço de mil cento cincoenta & hú 
annos , fez a Religião deSaõ Bento Santos infinitos , 
Santos innumeraveis, Santos fem conto. 

21 Poderàõ dizer todos: Donde provarey eu efte 
  infini- 
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infinito, efta ínnumerabilidade de Santos ? E como con- 
tarey Santos fem conto , com o conto que tenho dado 
aos bantos de Saõ Bento ? Refpondo com muyta faci- 
lidade : Que fe alguma hora referi numero finito de 
Santos de S. Bento, foy por augmentar nefte exceflivo 
numero, mayor abono ao infinito dos Santos Carmeli- 
tanos. Naõ foy aquillo ajuftamento de quantos Santos 
tem S. Bento} foy querer entaõ fazer mayor realce def- 
te numero finito , ao infinito que prègava da Religião 
Carmelitana. Porém o numero dc Santos, que entaõ 
referi de Saõ Bento, naõ comprehendeo todos quantos 
Santos a Sagrada Religião de Saõ Bento teve i he fõ 
huma lifta dos Santos, que confta portaboas da Igreja 
ferem canonizados> & fóeftes fazem foma de duzentos 
& vinte & cinco mil quinhentos, cincoenta & cinco 
Santos, fendo igual a excellencia de começar a folem- 
nidade das Canonizações em Saõ Suitberto, que ("co- 
mo efcreve o Cardeal Baronio) foy o primeyro Santo 
eanonizado com as ceremonias, & folemnidades que 
hoje coftuma a Igreja. Fez a Canonizaçaõ LeaóIII. na 
Cidade deUberda em França,prefente o Emperador 
Carlo Magnoj aonde fuccedeoaquelle prodigiofo mi- 
lagre , que o Santo fez em hum filho de Irmagarda, ir- 
maade Ildebaldo Arcebifpo de Colonia, chamadoGo- 
celino. Hia o menino filho único defta Senhora em 
companhia da mãy, navegando o Rio Rrn, à novidade 
da Canonizaçaõ, que tinha abalado todo o Reyno de 
França v& chegando-fe a criança inconfideradamente a 
bordo do navio, cahioda popa em o fundo do rio, onde 

ficou fepultado até a manhãa dodia feguinte,quefahio 
morto à borda da agua^ donde fendo levado a fua mSy, 
lhe renovou as lagrimas, em que havia paffado a noyte. 
< : Porém 
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Porém animada dehuma fanta confiança, tomandoó 
■filho nos braços, fe foy ao fepulchro de S.Suitberto, pe- 
dindo vida para aquelle innocence, que aperdèra na 
romaria de fua Canonizaçaõ, quando de repente àvifta 

.deinnumeravel multidaô de gente, que fe havia junto 
à nova do menino morto, relufcita fubitamence Goce- 
lino vivo,com grande gloria de Deos, & triunfo deS. 
Suitberco , que na fua deo principio à Canonizaçaõ fo- 
lemne dos Santos da Igreja, ficando o primeyro Santo 
canonizado da Religião de Saõ Bento. A efte primey- 
ro fe aggregou aquella grande multidão que referi- 
mos, de Santos canonizados. Porém a fóraeftes, teve a 
Religião Benedi&ina infinitos Santos que naõ faõ ca- 
nonizados; antes querendo o Papa canonizara Saõ Ar- 
nulfo Religiofo doMofteyro de Valario em Flandres, 
acudio toda a Congregação a fua Santidade,pedindo de 
mercê,naó canonizalfe maisSantos da Ordem de S.Ben- 
to ; porque a multidão naõ occafionaífe menos culto, 
veneraçaõ, fceftima à fantidade; como com particular 
admiraçaó notou Molano : Cum mim aliquando oblatus 
ejjct Siimmo Pontifici canonizando* , Capitulam Generalt 
Oràinú impedivit, ne multitudine Saníii vilefcerent. Def- 
tes Santos naõ canonizados he innumeravel a multi- 
dão : fejaõ provas os exemplos. 

22 No Moileyro Gemeticenfe em França, foy 
Saó Haicardo Abbade de novecentos Monges. Hum 
dia lhe mandou Deos dizer por hum Anjo que lhe 
queria levara metade ao Ceo. Juntou logo o Santo Ab- 
bade o Convento em Capitulo , & no mefmo dia fe 
tresladàraõ quatrocentos & cincoenta à eterna Bem- 
aventurança, ficando os roftos dos que hiaó expirando 

refplandecentes, como o Sol. 
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23 O Mofteyro Luxobienfe fundado por S. Co- 
lumbano, foy infigneem Monges Santos* 8c fendo Ab- 
bade S. Euftafio, affirma Galfrido Vibertcnfe, que de 
trezentos Monges que morrerão, todos foraó Santos, 
excepto Ebroino, que apoftatou para fer mordomo del- 
Rey de França: Quiomnes Sanbii creduntur, excepto uno 
Ebroino. Juftificando-fe bem, que íe naõ daõ em Palacio 
as flores da Santidade, 8c que fó os Mofteyros faó pa- , 
raifos donde Deos colhe rofas para o Ceo. 

24 Efcreve JoaõItalo,8c o refere o noflo Yepez» 
que noflo Padre S. Bento appareceo no Mofteyro Flo- 
riacenfe a hum Monge, dia de S. Odo, que havia fido 
Abbade, affirmando, comodefda fundaçaõ da cafa , atè 
aquella hora, quantos Monges alli haviaõ falecido, to- 
dos eftavaõ na gloria: Ab eo tempore quo conditum ejl Mo- 
najlerium, quotquot hicfratres è vita decefftrunt, eos omnes 
requiefempiternafrui * 6c havia duzentos 6c íetenta annos 
que a cafa era fundada. Oh felicidade daquelles ditofos 
tempos, em os quaes todos os Monges de S.Bento mor- 
riaõ Santos! Conflderay agora oytenta 6t dousmilfe- 
tecentos trinta & dous Mofteyros de Religiofos, 8c 
Religiofas, que (comoefcreve o noflo Gabriel Buceli- 
no em o feu admirável Maniologto) fe numeràraõ em o 
Concilio Baiilienfe * achando os Padres daquelle Con- 
cilio , que jà efte numero era abreviado , queyxando-fe 
dos tempos haverem jàconfumido muytos Conventos 
daquella infinidade que antes havia. O que mais aqui 
admira aos noflos, Fulgêncio Mantuano, 8c aoBifpo 
Genebrardo, he a multidaõ de Religiofos, que em cada 
hum deftes Mofteyros havia. Logo conjecturareis o in- 
finito* recorramos às partidas. 

25 O noflo Mofteyro de Voltumo tinha nove- 
D centos 
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centos Monges ■, & elcreve Baronio, que em huma per- 
feguiçaõ dos Normandos, foraõ todos degolados pela 
Fe de Chrifto.Em outra perfeguiçaõ dos mefmos Nor- 
mandos em o noflò Mofteyro Turonenfe de França, 
cento 8c vinte 8c íeis Monges. Os Danos, como efcre- 
ve Matheo Vueft, na Normandia, abrazando o nolTo 

Mofteyro Gemeticenfe, produzirão novecentos Fénix 
Monges, que daquellas chamas renafcèraõ para a glo- 
ria. O noífo Mofteyro Novalienfe foy repetidas vezes 
deftruido pelos infiéis; & affirma Philiberto Pigio, que 
em huma, & outra perfeguiçaõ padecera© martyrio in- 
numeraveis Monges. O noífo Mofteyro de Nonantu- 
Ja, edificado pelo Duque Philiberto, chamado depois 
Anfelmo, que foy Santo , & primeyro Abbade delle, 
acharemos que vivendo debayxo de fua obediência mil 
cento Sc quarenta & tantos Monges, efereverem Paulo 
Morigera, Ricordato, Arnoldo,8coutros, quedando 
©s Húngaros na cafa,pelos annos de Chrifto oy tocentos 
noventa & feis, pondo tudo a ferro, & fanguc, marty- 
rizàraõ tantos Religiofos, que de quantos alli eftavaó, 
naõ ficàraõ vivos mais que cento. No noífo Mofteyro 
de Benchor em Hybernia (como efereve noífo Padre 
S.Bernardo na rida de S. Malaquias) foraõ martyriza- 
dos novecentos Monges. E no outro Benchor em In- 
glaterra , que, fegundo o noífo Beda, tinha dous mil & 
cem Monges, noífo Padre S. Bernardo os conta a mi- 
lhares : Multa milha Monachorum gtnerans, multorum 
Monafteriorum caput, locus verb Sanfins. 

26 Em o noífo Portugal,no Mofteyro de Lorvaõ, 
edificado em vida de noífo Padre S. Bento, havia nove- 

centos Monges, como efereve o noflo grande Chronif- 
ta Fr. Bernaalo de Brito. O mefmo Author affirnu,que 

. em® 
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em o Real Mofteyro de Alcobaça ouve novecentos 6c 
noventa & nove Rehgiofos. Do Mofteyro de Pombey- 
ro fe conta, que chegou a ter novecentos Monges, que 
de dia,6c de noyte eftavaõ louvando a Mageftade Divi- 
na : o noflo Padre M.Fr. Leaõ o refere entre as grande- 
zas daquelle infigne Mofteyro. Noflo Padre S. Bernar- 
do teve novecentos Monges em Claraval. Na Igreja 
Cathedral deCantuaria, governada em tempos palia- 
dos por Monges Bentos, dez mil padecèraõ martyrio 
pela Fé de Chrifto, como efereve o noflo infigne Ye- 
pez , 6c o refere o noflo Padre Meftre Fr. Leaõ. Em Si- 
cilia pelos annos novecentos & tres, naõ acha o noflo 
Arnoldo numero aos Martyres Bentos: MeJJina.inSici- 
lia, paffio infinitorum Sanã or um Martyrum, qui ab Abrai- 
mo Sarracenerumduce profide Chrifii necati funt. Em Ef- 
panha deo o Mofteyro de Sardenha duzentos Mon- 
ges coroados de Martyres com feu AbbadeEftevaõ. 

27 Santa Florentina irmãa de noflo Padre Saõ 
Leandro, no Mofteyro de Eflia, Abbadeça de quaren- 
ta Mofteyros, governava dez mil Monjas. No Mot 
teyro de noífa Senhora dei Valle, nasRibeyras do Ge- 
nii, na deftruiçaõ de Hefpanha, foraõ martyrizadas tre- 
zentas Monjas : cortando-fe os narizes primeyro, pura 
.que os Mouros em fua desformidade encarniçaflem 
mais defapiadadamente em feu fangue. Outra façanha 
femelhante fe efereve do noflo Mofteyro Quodlinguen- 
fe em Efcocia, fendo Abbadeça Santa Heva. Defem- 
barcando os Normandos na Ilha, & fabendo-o as Mon- 
jas , todas fe acutilàraõ os roftos, afeando-fe de forte, 
que os barbaros ray vofos de as ver lavadas em feu fan- 
gue , acabàraó em martyrio os golpes que haviaõ co- 
meçado em proteftaçaõ da Fé, & amor da Virgindade, 

D x como 



2 o Primazia Monárquica do Paycimum 

como fevè deHeytor Bocio. NoMofteyro de Vuim- 
burno em Alemanha , havia quinhentas Monjas, de 
quem elcreve Rodolfo, que todas viviaõ fantamente. 
No Moíleyro Brigienfe, eraõ as Monjas de vida fan- 
tiflima : & (como efcreve Jonas na vida de Santa Bur- 
gundofora) fazia Deos grandes demonftrações de fa- 
vores à hora de fua morte »que alguns dias antes lhe re- 
velava ,ouvindo-fe celeítiaes muficas ao tempo queex- 
piravaó. Confiderem-fe agora tantos Mofteyros, tanta 
multidão de Religioíos como nelles havia, vivendo na 
terra como Anjos do Ceo: & naõ haverá quem fe ef- 
pante denodo Padre o Cardeal Saõ Pedro Damiaõaf- 
firmar, que noíTo Padre S. Bentoencheo o Ceo de San- 
tos : Hoc tarnen folum dixijfefuffictat, quiafoi tis ijle (Bene- 
dict us fcihcet') militarem manum excelfo Principi cater it 
abundant ins prafentavit, & Monachorum turmu, Angelo- 
rum more vwentibusy calor um adimplevitpalatia. Note- fe 
por caridade a diftinçaõ que o Santo faz de Marty res 
a ConfeíTores. DosMartyres diz» que nodb Padre S. 
Bento deo à Igreja mais que todas as mais Religioens: 
Militarem manum excelfo Principi prafentauit, cater is 
abunààntius. E dos que morrèraõ na paz da contempla- 
ção, louvando a Deos como Anjos do Ceo, Monachorum 
turmiSy Angelorum more vwentibusy accrefcenta, queen- 
chèraõ o Ceo: Calor um adimplevit palatia. Encheo o 
Ceo dos contemplativos r ondeficaõ os que morrèraõ 
Martyres ? onde caberá efte infinito ? Só os Martyres da 
Religião de Saõ Bento faó infinitos, fem numero, nem 
conto ; aífim no Corolano que fiz dos Monges, & Mon- 

jas Bentas, que deraõ a vida pela Fé, naõ foy minha ten- 
ção numerallos, fenaõ inculcar o numero de Monges 
que cada Mofteyco tinha,(& era n\uy ordinário naquel- 
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les tempos antigos) para que dalli fe conje&urafle o in- 
finito dos Santos de huma Religião, aonde todos viviaó 
como Anjos,ôc morriaõ como Santos. E fò a partida dos 
Martyres reprefenta hum infinito. O nofio admirável 
Chronifta oMeftreFr. Antonio Yepez eferevendoos 
annos de oytocentos, 6c novecentos, aonde affirma ter 
por certo, 6c averiguado, que fora dos valeroíos Tolda- 
dos quederaõ a vida por Chrifto na primitiva Igreja, 
naõ ha havido tantos Martyres juntos cm todo o ref- 
tantedelia, como os que padecèraõ martyrio íóneftes 
duzentos annos,(de oytocentos 6c novecentos) na fa- 
grada Religião de S. Bento, pelas entradas dos Bárba- 
ros Normandos, 8c Sarracenos ■, 8c he taõ grande o nu- 
mero , que me naõ atrevo a afilnallo.E quando taõ gran- 
de Annalifta fe naõ atreve a contar os Martyres da Re- 
ligião de Saõ Bento, íó neftes duzentos annos: quem 
computará os Martyres, que a Religião de Saõ Bento 
teve ha mil 6c duzentos annos ■, começando logo em vi- 
da de noífo Santo Padre o gloriofo S. Plácido com trin- 
ta companheyros a perfilar efte Sagrado habito com a 
purpura de feu fangue dado pela Fé de Jefu Chrifto? 
Eftando ainda nefte feculo em feu manancial a corrente 
do fangue nos Monges Bentos Martyres em Inglater- 
ra, pelos annos defeifeentos quarenta 6c hum, 6c qua- 
renta 6c dous, como fe vè do nofio Padre MèftreFr. 
JLeaõ. Em verdade que quem confiderar efte difeurfo, 
facilméte concederá o infinito dos Santos de nofiaSagra- 
da Religião. Bem vejo que de todas as Sagradas Reli- 
gioens da Igreja Catholica, ha havido, 6c cada dia ve- 
mos , grandes Santos; 6c de cada huma fe pôde affírmar 
oque S.Joaõ jdecadahum dos doze Tribus delfrael: 
Quodccim mtllta fignati. Porém chegando a Saõ Bento, 
íjÍ D 3 naõ 
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naõtem numero alifta: ha-fe de dizer oqueSaõJoaõ 
accrefcenta: Pojl hac vidi turbam magnam, quam dmu* 
merare nemopoterat. Perdoeme por ora a Sagrada Reli- 
gião do Carmo, pois a contenda aclara, o que foy li- 
íònja, naõ cedeo ao credito o comedido , acode por feu 
credito o magoado. 

28 Nem haja quem fe admire do que hey dif. 
curfado na Santidade da Religião Beneditina, pois foy 
fempre conhecida por eftrada franca do Ceo. Refere 
nofio Padre Saõ Gregorio Magno, que no ponto em 
que noífo Padre Saõ Bento deo a alma a feu Creador, 
fe moftrou a dous Difcipulos feus (eítando em diffe- 
rentes lugares) hum caminho que fahia da cella do San- 
to, & fe terminava no Ceo, todo entapizado de broca- 
dos, & tèlas, cheyo de tantas luminárias que efclare- 
ciaõ o mundo: Viderunt namque,quiaJlratampallijs,atque 
inmimeris corufcam lampadibus,via reão Ortentis tramite, 
ab ejus cella mcalum ufquetendebatur. Noflo Padre Saõ 
Bernardo reparando na maravilha, chegou a affirmar 
que eíle caminho era a Religião de S. Bento} & a fórma 
da vida Religiofa que em fua Regra inftituhio, & del- 
le teve principio. Affim pergunta, & refponde: Qua tjl 
tmm via ab ejus cella progrediens, niíi Or do, quem idem vir 
Beat us mjlituit, &forma vita, qual ab tpfo fumpfit exor- 
dium ? E com mayor portento o Padre Cornélio A La- 
fide, admirável Expofitor daEfcritura, explicando o 
caminho que o Profeta Iíaias encomendava tanto a feu 
povo: Hac eft via, ambulate in ea; chegou a dizer, que 
aquelle caminho appareceo na Regra do Patriarcha 
Saõ Bento: SanBi BenedittiRegula apparuit, quafiviã'. 
Foy a Regra de noflo Padre Saõ Bento, huma via di- 
reyta da terra ao Oriente da gloria ,ôc havendo muy. 

«9 
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tos Patriarehas efcrito primeyro Regra a de noflo 
Padre Saõ Bento, fendo efcrita depois, veyo a fer o prin- 
cipio do caminho da vida Euangelica por onde todos 
caminhaõ} & por eífa razaõ ficou com o Principado, & 
Primazia Monárquica da vida Religiofa. Accumule- 
mos provas ao intento , 6c ficará mais patente a evi- 
dencia. 

29 Primeyro foy Ermitão Saõ Paulo, queSan- 
to Antonio ; 8c o glorioío Saõ Jeronymo, (como notou 
o Cardeal Bellarmino) deo a Primazia da excellencia a 
Antonio, & naõ a Paulo : todo feu fundamento foy, ef- 
crever Antonio Regra, 8c Paulo naõ : Saõ Paulo foy 
bom para fij Santo Antonio para fi, & para outros: am- 
bos foraõ primeyros, Paulo no tempo, Antonio no 
«nagifterio: Gjuocircauterqnc diet potejl primus hremita> 
Paulus quidem tempore, Anlomus autemmagijlerio. Se- 
jaõ embora o Santo Elias, Saõ Bafilio, Santo Agoíti- 
nho, 6cos mais, primeyros do tempo ■> nem o inveja- 
mos , nem difib contendemos: toda a gloria de noífo 
Padre Saõ Bento eftà ,-em que naõ fendo o primeyro 
no tempo, ficou o primeyro na excellencia do magiftc- 
rio de cemmum Meftre, 6c Pay dos Monges, fublimado 
na Primazia Monárquica da vida Religiofa. 

30 Falia o Baptifta de Chrifto, 8c diz aílim: §}ui 
fojl mevemt, ante me fartus eji. O que veyo depois de 
mim,(em quanto homem) fòy feyto antes de mim; por- 
que o Verbo em quanto Deos foy gerado: Genitnm, non 
fatfum,em quanto homem,foy feyto:Et Homofartus eji. 
Veyo Chrifto depois do Baptifta,porq o Baptifta nafceo 

primeyro no mundo.Foy feyto de antes doBaptifta,por- 
que a palavra ante, como explica nofio Padre S. Grego- 
rio, fignifica prioridade de excelienciajcom que Chrifto, 
r, " "" ainda 
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ainda cm quanto homem, era preferido ao Baptiftai 
Ante me fattus e/t, ac fiMcatur, antepofitus eji mibi; pofi 
me ergo venit, quia pofimodum natus} ante meautem fafius 
tjli quia tnthtpralatus. OferoBaptifta primeyro no naf- 
cimento do tempo, naõ melhorou nada aoBaptifta na 
Primazia da excellencia. Nafceo Chrifto depois, & to- 
da a Primazia ficou com Chrifto. Sejaó muyto embora 
os antigos Patriarchas Baptiftas na prioridade do naf- 
cimento, que nofto Padre Saõ Bento lhe leva a todos a 
Primazia da excellencia como vivo retrato, & Difci- 
pulo de Chrifto. Titulo he do Papa Eftevaõ II. Ave 
Chrifii Difcipule. 

3* Ealiando a Efcritura de Nembrot, fegundo 
averlaõ dos Setenta , chamoulhe, o primeyro gigante 
do mundo: Hicccepit ejfegigas fnper terram. E do meí- 
ino Sagrado Texto confta, aver jà gigantes antes do di- 
luvio: Gigantes autem erant fuper terram. Se jà d'antes 
havia gigantes, como podia fer que Nembrot fe cha- 
maflfe o primeyro gigante do mundo?0 Cardeal Turre- 
cremada, decidindo a Primazia de Saõ Bento entre os 
mais Patriarchas, folta a duvida com Santo Agoftinho, 
dizendo fer Nembrot,o primeyro gigantc\ 6}uiapojl di- 
luvium fuit primus gigas, utique tam mole cor porea, quàm 
robore &■ attdacia. Muytos Gigantes,Pays de Religiões, 
ouve antes do diluvio das herefias de Arrio no Orien- 
te ( como de tarde veremos;) porém depois defte di- 
luvio de herefias, em que a Religião, êcdifciplina Mo- 
naftica fe afogou, & em muytas partes extinguio de to- 
do , noffo Padre Saõ Bento foy o primeyro Gigante d 
difeiplina Regular, & eftado Religiofo em todo o mun 
do;nelle começou a vida Monaftica} elle com agigan 
iadas forças eftabeleceo, & firmou oinftituroMonafti 
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co, & a perfeyçaõ do eftado Religiofo. 
.32 Confirma efta verdade a foluçaõ que Santo 

Antonino dà à queftaõ, de como he poílivel, que fendo 
Saõ Bafilio primeyro, & outros Patriarchas, feja Saõ 
Bento (nafcido tanto depois) o Principe, & Pay com- 
mum dos Monges, ficando com a Primazia Monárqui- 
ca de todo eftado Religiofo ? ReJJondere pojfumus ( diz 
efte doutifíimo Padre) fuiffe prtmum m Ecclejia Latina 
mwerfali, & cecum ente a; pojlquam m Ecclejia Graça, vt- 
ror tile Monajlica difcipltna deferbuit, & refnguit. Todo 
o Primado attribue ao diluvio de herefias, que alagou 
o eftado da Religião na Igreja Grega, que Saõ Bento 
reparou na Igreja Latina. 

33 O ultimo Evangelifta na ordem daEfcritu- 
ra,& ainda do nafcimento,foy Saõjoaõ; primeyros fo- 
raõ Saõ Mattheos, Saõ Marcos, & Saõ Lucas} & com 
ferem primeyros em tempo, o Evangelifta fe elevou, & 
fublimou fobre todos como Águia Real, &generofa; 
Fácies Áquila dejuper tpforum quatuor. Qual feria a ra- 
zaó, porque fendo os outros Evangeliftas primeyros 
no nafeimento, &na Efcritura, ficafle ©Evangelifta o 
Principe fuperior a todos ? O noffo Cardeal Galfrido 
foy pôr a caulà no myfterio de íeu Euangelho: §}uia 

/fcrtpfit melius. Porque efereveo ofeu Euangelho, me- 
lhor que todos os outros Evangeliftas. Todos os Pa- 
triarchas antigos foraõ Evangeliftas de fuas Regras, 
que faõ huns como Euangelhos, que osfubdites pro- 
feflaõj porém Saõ Bento foy a Águia, 6c Principe de 
todos, porque melhor que todos efereveo. Eu menaõ 
atrevèra ao dizer fem os Advogados que me apadri- 
nhaõ. Seja o primeyro, o Cardeal Galfrido, que depois 
da razaõ da melhoria do.Euangelho de Saõ Joaõ aos 

E mais 
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mais Evangeliftas, accrefcenta, queaflim foy Saõ Ben- 
to a refpcyto dos mais Patriarchas das Religioens, que 
efcrevèraò Regras: Sicut vir ijie Beatrn Benedittus, poft 
altos Paires, Monachorum Regulam fcripftt, qua tanquam 
dulaoris Charitatu element o, vivo Lapidt Chrijio homines 
diltgentius injungit. Mais expreilivo o declarou o glo- 
riofo Santo Antonio, confeflando aver lido as quatro 
Regras confirmadas deSaó Bento, SaõBafilio, Santo 
Agofhnho, & Saõ Francifco} 8c declarando o que de 
cada humafentia, oppõem à de Saõ Bafilio fermuyto 
intricada: Regula Santti Baftlij fatis mlricata efi. A de 
Santo Agoftinho achou muyto geral com poucas di- 
recções particulares} & todas fuás aufteridades foraõ 
accrefcentadasem conftituições particulares de alguns 
zelofos: Regula SanBi Auguftmi multumgeneralis, & ad 
particular ia par um defeendens; fed per conftitutiones addi- 
tas à dtverfts Religioms ejus profejforibus, aufteritatibus, 
& carcmonus. A Regra do Seraphico Patriareha lhe pa- 
receobreve, & por effa razaõ, efcrupulofa : Sed Regula 
Santfi Fr anafei, brtvis, & propterea multa ibipracepta 
ferupulis plena. Só a Regra de Saõ Bento achou perfey- 
ta , & feim defeyto algum , delcrevendo tudo com fin- 
gular clareza,& direcção: Sed Regula Santft Beneditfi 
fingulaclare deferibit} porque eft inftngulis diretfiva. Na- 
da lhe paliou por alto. Efta Regra com que congre- 
gou todo o Monachato debayxo defua difeiplina, deo 
a noíTo Padre Saõ Bento a Primazia Monárquica en- 
tre todos os Patriarchas na Igreja Latina; St foyjà fen- 
tença de Guilhelmo Pipino : Ita Status Monachalis in 
Occidente unus eft, ab uno Patre dirivatus, radice Re- 
gula San ft i Benedttfi habens originem. Façamos aqui pau- 
za. Deyxemosemfcu curfo ao Soli aDavid na Prima- 

zia} 
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ziaj ajofeph no Principado ■, a Jacob na Monarquia. 
Reconheçaõ fua memoria os Baptiftas} logre feus voos 
a Águia} fua grandeza o gigante; fua obfervancia o 
Difcipulo de Chrifto, Bento. De tarde lhe confumma- 
remos a Primazia Monárquica de Pay commum dos 
Monges. 

LAUS DE O. 
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